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Cartografando as linhas iniciais
	 A	Geografia	é	uma	ciência	que	tem	por	objeto	de	estudo	o	espaço	geográfico,	através	
da	análise	da	relação	construída	entre	sociedade	e	natureza.	Para	auxiliar	na	interpretação	
dos	 distintos	 fenômenos	 dispostos	 em	 diferentes	 escalas	 geográficas	 necessitamos	 da	
apropriação	dos	recursos	cartográficos,	os	quais	permitem	compreender	a	dinamicidade	
e	 complexidade	 dos	 fatos	 geográficos.	 Esta	 correlação	 entre	 Geografia	 e	 Cartografia	 é	
uma	 inegável	necessidade,	 diante	 das	 transformações	 técnicas,	 científicas,	 tecnológicas,	
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Resumo: Este escrito constitui-se no âmbito da ação extensionista intitulada Práticas de Ensino em Cartografia 
Escolar (UNEB / Campus IV), a qual fomentou a construção de práticas pedagógicas que potencializassem o ensino-
aprendizagem a partir da mediação da linguagem cartográfica. Neste ínterim, desenvolvemos, tendo como base a 
inclusão no ensino de Geografia, através da Cartografia Tátil a proposição da construção de mapas táteis para alunos/
as cegos/as e com baixa visão, tendo em vista a apreensão do conceito de fuso horário. Portanto, o objetivo deste 
trabalho é analisar as potencialidades dos mapas táteis na construção do raciocínio geográfico de alunos/as cegos/as e 
com baixa visão, através da abstração do conceito de fusos horários e; para isso, traçamos um percurso metodológico 
ancorado na pesquisa qualitativa, tendo em vista a proximidade dos pesquisadores com o objeto em questão. Portanto 
evidenciamos a necessidade de pensar a construção de mapas táteis no contexto da sala de aula para auxiliar na 
leitura do espaço geográfico, na compreensão de suas formas e limites, na análise dos contornos territoriais, mas 
também, no caso do conceito em questão possibilitar uma melhor percepção das linhas imaginárias, a dimensão dos 
fusos horários e como estes têm influência no nosso cotidiano.
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conhecimento	 a	partir	 das	 vivências	 (saberes)	dos	 alunos,	da	busca	de	novas	 formas	de	
aprendizagem	 [...]”	 (SUERTEGARAY,	 2011	 p.	 12),	 compreendidas	 no	 escopo	 deste	 artigo	
através	 de	 uma	 práxis	 pedagógica	 construída	 por	 meio	 da	 Cartografia	 Tátil,	 enquanto	
percurso	metodológico,	estando	alijada	no	paradigma	da	inclusão.
	 Um	 dos	 caminhos	 para	 construir	 outras	 possibilidades	 de	 aprendizagem,	 no	 que	






















está	 ancorado	 em	 uma	 abordagem	 qualitativa,	 diante	 da	 correlação	 estabelecida	 entre	
pesquisadores	e	o	objeto	em	estudo	(NEVES,	1996).
O fazer geográfico na Educação Inclusiva
	 A	 etimologia	 da	 palavra	 educar	 contempla	 a	 necessidade	 de	 pensar	 no	 processo	
educacional	 a	partir	 da	 correlação	 com	o	 ato	de	 instruir	para	o	mundo	ou	para	 fora	de	
si	mesmo,	 sair	 da	 centralidade	 e	perceber	 as	potencialidades	das	 relações	 interpessoais	




































as	 alunos/as	 a	 análise	do	espaço	geográfico,	 através	de	outros	 sentidos	 (ZUCHERATO;	 JULIASZ;	
FREITAS,	2012).	
	 Neste	ínterim,		compreendemos	que
Cartografar é o ato de conhecer, interpretar, relacionar, representar espaços. Sejam eles de 
formação, informação ou de vivência, sejam grandes espaços globais ou pequenos espaços, 
lugares, cartografar sempre será sinônimo de compactar o real e representa-lo materialmente. 





como	 artefato	 didático	 pedagógico	 para	 a	 análise	 cartográfica	 é	 um	 profícuo	 caminho	
metodológico	para	(re)pensar	o	ensino	de	Geografia	sob	o	paradigma	da	inclusão.
 

















	 Mas	 então,	 e	 as	 pessoas	 que	 não	 podem	 ver,	 como	 elas	 podem	 estabelecer	 uma	
comunicação	 ou	 associações	 mediante	 os	 recursos	 cartográficos?	 É	 nesse	 cenário	 que	




[...] representações gráficas em textura e relevo, que servem para orientação e localização de 
lugares e objetos às pessoas com deficiência visual. Eles também são utilizados para a disse-
minação da informação espacial [...] permitindo que o deficiente visual amplie sua percepção 
de mundo; portanto, são valiosos instrumentos de inclusão social. (LOCH, 2008, p. 39)
	 Portanto,	os	mapas	táteis	são	instrumentos	que	auxiliam	pessoas	cegas	ou	com	baixa	
visão	na	construção	do	raciocínio	geográfico,	possibilitando-lhes	autonomia	para	perceber	
o	mundo	 a	 partir	 das	mãos	 e	 compreender	 os	 fenômenos	 espaciais	 também	 através	 da	
distinção	de	cores,	no	caso	das	pessoas	com	baixa	visão.



















que	 serão	 desenvolvidas	 ao	 longo	 do	 processo	 de	 interação	 entre	 estudante	 e	 conteúdo	
trabalhado.	Costella	e	Santos	(2014,	p.	195)	consideram	que	“aprende	aquele	que	consegue	
fazer	uma	caminhada	mental	entre	o	conteúdo,	a	reflexão	e	o	que	pode	enxergar	[...]”.	Ao	




duas	 unidades	 temáticas,	 a	 saber:	 Conexões-	 Escalares	 e	 Formas	 de	 representação	 e	
pensamento	 espacial.	Mediante	 as	 temáticas	 e	 o	 conteúdo	 curricular	 em	questão	 foram	
evocadas	 as	 seguintes	 habilidades,	 pertencentes	 ao	 6º	 ano	 do	 Ensino	 Fundamental:	
(EF06GE03)	Descrever	os	movimentos	do	planeta	e	sua	relação	com	a	circulação	geral	da	
atmosfera,	 o	 tempo	 atmosférico	 e	 os	 padrões	 climáticos.	 (EF06GE09)	 Elaborar	modelos	
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Imagem 01: Mapa de fuso horário adaptado com textura
(I) Escolha dos materiais (II) Confecções (III) Demonstração
Foto: Arquivo pessoal dos autores
	 A	adaptação	do	referido	mapa	de	fuso	horário	a	partir	do	uso	de	texturas	principia	
pela	compreensão	de	que	é	necessário	auxiliar	através	das	diferentes	texturizações,	 liso,	
rugoso	 e	macio,	 os	 limites	 em	 termos	 territoriais,	 os	 distanciamentos	 entre	 os	 lugares,	
permitindo	uma	compreensão	inicial	do	conceito	de	escala;	além	de	possibilitar	a	resolução	





de	 fusos,	pois,	 foram	aplicadas	 texturas	distintas	 ao	 longo	dos	 fusos,	 intercalando	entre	





	 Embora	 o	nosso	 foco	não	 seja	 trabalhar	 com	a	 leitura	 de	braille	 compreendemos	
a	 importância	 desta	 linguagem	no	 processo	 de	 aprendizagem	 e	 acreditamos	 que	 este	 é	
um	elemento	relevante	que	pode	ser	incorporado	a	um	mapa	de	fusos	adaptado,	podendo	
indicar	 números	 (fuso),	 sinais	 (negativos	 e	 positivos),	 nomenclaturas	 (greenwich,	 leste/
nascente/oriente,	oeste/poente/ocidente).
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Imagem 02: Etapas de elaboração do Globo
(I) Demarcação dos fusos-horários (II) Corte e colagem das texturas
(III) Colagem em uma estrutura com eferici-
dade 
(IV) Resultado final
Foto: Arquivo pessoal dos autores
	 Para	 a	 proposta	 retratada	 na	 Imagem	 02,	 identificamos	 a	 necessidade	 de	 alguns	
cuidados,	 a	 saber:	 o	 primeiro	 refere-se	 ao	material	 que	 irá	 servir	 de	 apoio	 para	 fazer	 a	
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ser	representado,	suas	formas,	delimitações	territoriais	(SALVADOR,	2007),	sendo	esta	uma	





Cartografando as últimas linhas: nossas considerações
	 As	propostas	de	construção	de	mapas	 táteis	para	a	apreensão	do	conceito	de	 fuso	
horário	desenvolvidas	no	transcurso	deste	artigo	evidenciam	a	necessidade	de	que	o	ensino	
de	Geografia	se	debruce	diante	das	questões	relacionadas	à	inclusão	e	o	acesso	dos	sujeitos	























BRASIL.	 Base Nacional Comum Curricular. Brasília,	 MEC/CONSED/UNDIME,	 2017.	
Disponível	em:	<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>.	Acesso	em:	22	set	2020.
CALLAI,	Helena	Copetti.	Estudar	o	lugar	para	compreender	o	mundo.	In:	CASTROGIOVANNI,	




Simone	Santos	de;	PEREIRA,	Tânia	Regina	Dias	Silva.	(Geo)grafias e linguagens: concepções,	
pesquisas	e	experiências	formativas.	Curitiba:	CRV,	2013.	p.	21-38.
281




é	 diferente	 de	 ensinar	 a	 ler	 o	 mundo	 -	 a	 construção	 do	 conhecimento	 geográfico.	 In.:	
GIORDANI,	 Ana	 Claudia,	 organizadores…	 [et	 al].	 Aprender Geografia: a	 vivência	 como	
metodologia.	Porto	Alegre:	Evangraf,	2014.	p.	195-204.
FRANSCISCHETT,	M.	N.	A Cartografia no ensino de Geografia: construindo	os	caminhos	
do	cotidiano.	Rio	de	Janeiro:	Litteris;	KroArt,	2002.




à	 construção	 do	 conhecimento	 geográfico:	 experiências	 de	 formação	 no	 PIBID.	 In:	
PORTUGAL,	Jussara	Fraga;	ANJOS,	Adineide	Oliveira	dos;	ARAÚJO,	Maria	Madalena	Mota	
de;	LIMA,	Maristela	Rocha.	Geografia escolar, iniciação à docência e diversas linguagens: 
experiências	de	formação.	Salvador:	EDUFBA,	2019,	p.145-163.
LOCH,	Ruth	Emilia	Nogueira.	Cartografia	tátil:	mapas	para	deficientes	visuais.	Portal de 
















SALVADOR, Diego Salomão C. de O. O mapa tátil no ensino de Geografia: algumas reflexões. Hobos, vol. 
2, 52-63, 2007.
ZUCHERATO, Bruno; JULIASZ, Paula Cristiane Strina; FREITAS, Maria Isabel Castreghini. Cartografia 
Tátil: mapas e gráficos táteis em aulas inclusivas. Unesp/UNIVESP, vol. 9, p. 1-16, 2012. Disponível em: 
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/47182/1/u1_d22_v9_tb.pdf. Acesso em: 04 mar. 2021.
